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    “Houve sol, e grande sol, naquele domingo de 1888,

    em que o Senado votou a lei, que a regente sancionou,

    e todos saímos à rua. Sim, também eu saí à rua, eu o mais

    encolhido dos caramujos, também eu entrei no préstito,

    em carruagem aberta, se me fazem favor, hóspede de um

    gordo amigo ausente; todos respiravam liberdade, tudo era

    delírio. Verdadeiramente, foi o único dia de delírio público

    que me lembra ter visto.”


    MACHADO DE ASSIS

  


  
    
      
Apresentação


    


    
      ESCRITOR TEM MANIA DE INVENTAR COISAS EXTRAORDINÁRIAS. Luciana Sandroni, por exemplo, inspirou-se na pesquisa histórica e com ela criou uma estória de aventura muito movimentada, leve, gostosa de ler e, ao mesmo tempo, cheia de questões importantes sobre nosso passado, como os grandes malfeitos da escravidão (que ela não esconde) e a maravilhosa aventura de fugir de um sistema social extremamente injusto e renascer do outro lado, novinho em folha, no gozo pleno da liberdade do Quilombo do Leblon. O quilombo é história verdadeira.


      Eu disse “renascer novinho em folha” porque Godofredo e Mariana, quando resolvem fugir de São Paulo para o Rio de Janeiro, já estavam em adiantado estado de gravidez. Calma que eu explico! Na verdade, Mariana é que estava grávida, mas Godofredo não só assume naturalmente a paternidade, como traça junto com sua amada, no escurinho da senzala, seus planos de fuga.


      

    


    
      Fugir é sempre um grande atropelo e correria, mas todo o mundo, lendo o livro até o final, poderá perceber que Godofredo é um verdadeiro cavalheiro e protege o tempo inteiro sua Mariana, desde os soturnos cafezais de Campinas, no interior de São Paulo, até o luminoso Quilombo do Leblon, a praia mais linda do mundo, um dos berços simbólicos da liberdade.


      Pois foi naquele distante subúrbio do Leblon que nasceu também um menino de nome um tanto misterioso, e até meio desconjuntado, um certo José de Seixas Bento Clapp Barbosa do Patrocínio Rebouças Nabuco. O nome pode parecer um pouco complicado, mas eu não posso explicar tudo numa simples apresentação. As aventuras de Mariana e Godofredo também podem parecer muito complicadas, muito perigosas, e até um tanto rocambolescas, mas não devemos nos esquecer que, no essencial, quase tudo pode ser verdade mesmo e pertence à história e memória do povo brasileiro.


      E por falar em verdade histórica, diga lá quem nunca teve vontade de fugir de algum lugar?


      Ou se livrar de uma presença incômoda?


      Diga lá quem nunca teve vontade de simplesmente sumir no oco do mundo?


      Ou no oco de um esconderijo que tinha bem nos fundos do Quilombo do Leblon?


      Fala a verdade! Se mesmo a gente que é livre às vezes sente vontade de dar no pé e sumir do mapa, sendo gente escravizada então... podemos imaginar a vontade que dava!

    


    
      


      A vontade era grande, mas fugir para a liberdade era uma aventura muito perigosa. Os personagens deste livro, portanto, correm perigo real e concreto. E não são apenas os personagens que se sentem ameaçados. Por vezes a tensão é tanta que a própria autora fica nervosa e se mete diretamente na história para colocar um pouco de ordem nos delírios, agonias e dúvidas dos fugitivos. Luciana tem razão de ficar preocupada. Fugir é perigoso mesmo. Ainda mais com mulher grávida.


      A maioria das pessoas, naquela época, achava inclusive que escravo fugir de seu dono não era legal. Um jovem advogado chamado Rui Barbosa de Oliveira, ao contrário, defendia que aquele sistema de escravizar os outros é que era injusto e ilegal. Portanto, fugir (como fizeram Mariana e Godofredo) não era crime nem contravenção, mas apenas uma “defesa natural” a que tem direito qualquer ser humano. E principalmente, talvez, seres humanos que estivessem para dar à luz outros seres humanos, como era o caso de Mariana e Godofredo. Foi por causa desse advogado, e de outros abolicionistas radicais, que o menino acabou recebendo um nome tão comprido e diferente.


      Para fugir é preciso prestar muita atenção em tudo. Olhar para um lado e para o outro. Andar manso e sorrateiro para ninguém desconfiar. E, às vezes, andar bem ligeiro mesmo porque já estão desconfiando. Por tudo isso recomendamos que este livro seja lido com toda atenção e cuidado. Fugir é perigoso mesmo. É preciso andar ligeiro e, no decorrer dos capítulos, tem de tudo um pouco. Tem festa de batucada e jongo, com muita cachaça para engambelar senhores e capitães do mato; tem fuga de trem, por entre vales e montes, no ritmo bom da maria-fumaça; tem passeio imperdível pelos arrabaldes do Rio de Janeiro a bordo dos nem sempre seguros bondinhos puxados a burro; tem história de verdade e tem muita história inventada. Eu mesmo, por artes da autora, além de escrever esta apresentação, acabei virando um pouco personagem da história, como um velho especialista, estudioso dos caminhos e trilhas secretas que levavam ao refúgio abolicionista mais simbólico do Brasil.

    


    
      Mas tudo isso são apenas fragmentos de uma história muito mais movimentada. Para viver essa aventura é preciso ter coragem e determinação desde o início: pegar o livro sorrateiramente, como quem foge na calada da noite, encontrar um cantinho confortável e seguir firme até o ponto final.

    


    
      Eduardo Silva


      Pesquisador titular da Fundação Casa de Rui Barbosa,

      no Rio de Janeiro, e sócio titular do Instituto Histórico

      e Geográfico Brasileiro (IHGB).
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      ELA ACONTECEU DE VERDADE. REALMENTE existiu um quilombo no Leblon — no bairro chique do Rio de Janeiro —, lá no alto, ao pé dos Dois Irmãos, que viram tudo muito bem lá de cima. Viram quando o português José de Seixas Magalhães começou a cultivar camélias e ao mesmo tempo abrigar escravos fugidos. Isso aconteceu há muito tempo, nos idos de 1881. Bota tempo nisso, não é? Se nem o meu avô era nascido, imagine o seu! Ainda havia escravidão no Brasil, mas muitos queriam aboli-la, acabar com ela de uma vez. Os escravos trabalhavam de sol a sol para os seus senhores, sem salário, sem direito algum, e muitas vezes eram castigados até a morte.
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      Por isso, desde os tempos da colônia, se revoltavam e fugiam para os quilombos. O mais famoso deles foi o Quilombo dos Palmares, o maior e mais importante da época colonial. Palmares teve dois célebres líderes: Ganga Zumba e seu sobrinho, Zumbi. Bem mais tarde, várias pessoas se engajaram na luta pela libertação dos escravos, unindo-se ao movimento abolicionista radical — homens brancos e negros livres que queriam o fim imediato da escravidão, sem indenização aos senhores. Elas apoiavam as fugas dos escravizados das fazendas e das casas em que trabalhavam, como foi o caso do José de Seixas no Quilombo do Leblon.


      Então, como eu dizia, esta história não é inventada, mas, como você sabe, quem conta um conto aumenta um ponto. No meu caso, vou aumentar mais que um ponto. Vou inventar um menino assim como você: alegre, falante, curioso. Você não é assim? Vá lá, então é um menino que não é nada parecido com você, que vive nesse quilombo, e o nome dele é: José de Seixas Bento Clapp Barbosa do Patrocínio Rebouças Nabuco.

    


    
      Escravidão no Brasil — A escravidão dos negros no Brasil se iniciou na época do Brasil Colônia, com o trabalho nos engenhos de cana-de-açúcar, tornando-se oficial em 1559. Os escravos africanos passaram a ser a base econômica da colônia e depois do império. Eles trabalharam no cultivo do açúcar, na mineração e no cultivo do café. Depois da Lei Feijó, de 1830, que proibia o tráfico de escravos mas não foi respeitada e não chegou a sair do papel; da Lei Eusébio de Queirós, de 1850, que proibia oficialmente o tráfico negreiro; da Lei do Ventre Livre, de 1885, que libertava os filhos de escravos nascidos a partir desse ano; e da Lei do Sexagenário, de 1871, que libertava os negros que chegavam aos 60 anos de idade, finalmente foi assinada, em 1888, a Lei Áurea, que proibiu em definitivo a escravidão no Brasil.
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